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No dia-a-dia de uma proprie-
dade, a preocupação do produtor é 
que o seu parque de máquinas esteja 
funcionando e em número suficien-
te para que todas as atividades sejam 
devidamente executadas. A gestão das 
máquinas e equipamentos, no entanto, 
é um conceito muito mais abrangente. 
Envolve principalmente a eficiência 
gerencial da fazenda em obter o máxi-
mo de retorno financeiro com as ope-
rações mecânicas. E com o propósito 
de alertar o produtor desse conceito 
é que elaboramos a Matéria de Capa 
desta edição.

Tratamos essa gestão eficiente 
do maquinário como “mecanização 
racional” e destacamos cinco etapas 
importantes: planejamento, definição 

das metas, dimensionamento do ma-
quinário, programação das atividades e 
cálculo da hora-máquina. Para atingir a 
mecanização racional, o produtor terá 
de gerenciar quatro aspectos que es-
tão interligados: máquina, funcionário, 
infra-estrutura da fazenda e condições 
agroeconômicas.

Destes, o mais difícil de ser con-
trolado são as condições agroeconô-
micas sobre as quais o produtor tem 
pouco poder de manobra, como clima 
e preços. Já as demais, bem gerencia-
das, podem trazer muitos benefícios à 
fazenda. A ficha de campo ou ordem 
de serviço é um instrumento facilitador 
para que o produtor consiga desenvol-
ver as cinco etapas da mecanização ra-
cional. A ficha de campo é um registro 
das operações mecânicas, e se as infor-
mações nela descritas estiverem com-
pletas, facilita o produtor a organizar o 
seu planejamento anual das atividades, 
a estabelecer metas de rendimento, a 
dimensionar melhor o maquinário, a 
organizar as atividades do dia-a-dia e 
a calcular o custo real das operações 
mecânicas: a hora-máquina. Por meio 
da ficha de campo, também se sabe 
quantas foram as horas trabalhadas e 
o insumo utilizado por quadra; enfim, 

informações-chave para se estabelecer 
o controle dos custos.

Esse registro de dados e sua análi-
se são muito importantes para maximi-
zar o resultado das operações mecâni-
cas. Um dos leitores entrevistados pela 
Hortifruti Brasil destaca que o mais im-
portante na área gerencial é justamente 
se obter a informação de qualidade e, a 
partir da sua análise, estabelecer metas 
sobre aonde se quer chegar. 

Para quem não tem o costume de 
registrar as informações de campo, a 
recomendação de um dos leitores para 
se comparar o rendimento da máquina 
é com base na hora-máquina e na hora-
homem. É importante saber durante o 
turno de trabalho do tratorista quantas 
horas esse trator esteve trabalhando. 
Um funcionário, em média, trabalha 
em torno de 2.200 horas/ano, conside-
rando-se jornada de trabalho diurna de 
44 horas semanais e um mês de férias. 

Com esta edição, a Hortifruti 
Brasil destaca mais uma vez a impor-
tância do controle dos custos em prol 
de uma gestão econômica mais susten-
tável. Segundo o nosso entrevistado do 
Fórum desta edição, o professor Marcos 
Milan, da ESALQ-USP, “o que não é 
medido, não é administrado”. Confira!

MECANIZAÇÃO RACIONAL

EDITORIAL

Marcella Menten (esq.), Fernando Capello e Luana Manarim, 
autores da matéria sobre gestão do maquinário agrícola.
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Essa matéria veio para acrescentar mais 
conhecimento aos produtores e propor-
cionar que saibam se o custo de produção 
está dentro do padrão nacional. A maté-
ria está bem detalhada. Fiquei muito feliz, 
pois sou um apaixonado pela produção de 
batata.
Everton Ferreira – Planalto/PR

Trabalho como técnico de campo em uma revenda 
de insumo no planalto norte catarinense (Canoi-
nhas), e atendemos alguns produtores de batata, 
dentre outros. Não tenho muito conhecimento 
dos custos dessas regiões que foi apresentado no 
Especial Batata, mas digo que os custos são bem 
parecidos com os da nossa região.
Thiago – Canoinhas/SC

Leia na Matéria de Capa desta edição a 
importância de o produtor gerenciar seu 
maquinário para maximizar o resultado 
das operações mecânicas.

O prof. Marcos Milan, da ESALQ-USP, 
é o entrevistado desta edição e sugere 
ações para que o produtor gerencie 
com eficiência o maquinário de sua 
propriedade. 
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A busca pela eficiência e 
pelo melhor controle do 
negócio devem ser ob-
jetivos de todo produtor 
e os custos apresentados 
são excelentes parâme-
tros. Eventuais diferenças 
observadas por alguns são 
mais do que aceitáveis, 
levando-se em conta o 
imenso número de produ-
tores. O mais importante é 
que temos hoje uma fonte 
confiável de informações 
que, somada aos esforços 
da ABBA, tornam a batati-

cultura mais séria no Brasil. Parabéns pelo trabalho,
Wagner Coladel – indaiatuba/SP

Parabenizo pela geração de informação de qualidade e útil 
para referência. Temos dentro da PepsiCo do Brasil um pro-
grama de produção agrícola na área de batata para proces-
samento industrial. Acompanhamento técnico, transferên-
cia de tecnologia e programas de produtividade de redução 
de custos são algumas das atividades que desenvolvemos 
para gerar valor dentro da cadeia produtiva da batata.
newton Yorinori – São Paulo/SP

Concordo com os custos de Cristalina. Quanto ao Sul de Mi-
nas, o custo da safra das águas é menor do que o de inverno.
Raul Cássia – Pouso alegre/MG

Agradecemos pelo reconhecimento ao trabalho da equi-
pe! Temos o objetivo de dar continuidade aos estudos so-
bre custo de produção de batata e, inclusive, aumentar 
as pesquisas sobre gestão para a cultura de outras frutas e 
hortaliças. Quanto à observação do leitor Raul, no próxi-
mo Especial Batata iremos comparar os custos da safra das 
águas com os da temporada de inverno.

AO LEITOR (continuação)
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Saiba como transformar potência em lucro na propriedade

MECANIZAÇÃO 
RACIONAL

Por Fernando Perez Capello, Marcella Moreira Menten e Luana Kellen Manarim

As principais atividades na hortifruticultura ainda 
são manuais, mas o setor vem utilizando cada vez mais 
a mecanização no dia-a-dia das propriedades. O acesso 
mais fácil às linhas de crédito, o encarecimento da mão-
de-obra e o aumento do tamanho das propriedades estão 
estimulando os produtores a substituir parte das atividades 
manuais pela mecanização.

Um dos indicadores que comprovam essa tendência 
é a venda de tratores de 15 a 99 cv, que são os mais utili-
zados no setor. Segundo a Associação Nacional de Fabri-
cantes de Veículos Automotores (Anfavea), esse segmento 
correspondeu a 76% das vendas de tratores de rodas em 
2009. Em comparação com 2008, as vendas de tratores 
de até 100 cv em 2009 aumentaram cerca de 38%.

Com o aumento das vendas de máquinas, as ope-
rações mecânicas já alcançam peso importante no custo 
de produção do setor hortifruticultor. Em 2010, a Horti-
fruti Brasil tem apresentado diversos estudos de custo de 
produção, e o item “operações com máquinas/equipa-
mentos” tem sido contemplado em todas as planilhas. Na 
edição de outubro de 2010 (nº 95, Especial Batata), por 
exemplo, a equipe Hortifruti Brasil avaliou diferentes ní-
veis tecnológicos em regiões produtoras de batata e cons-
tatou que o gasto com operações mecânicas representou 
nas safras de 2009 de 5% (colheita semi-mecanizada) a 
8% (colheita mecanizada) do custo operacional do tu-
bérculo. No caso do tomate, conforme apresentado na 
edição de junho/10 (nº 91, Especial Tomate), 5% do custo 
de produção operacional na região de Mogi Guaçu (SP) 
correspondia às operações mecânicas em 2009. Para a 
uva do Vale do São Francisco (nº 93, Especial Uva), o gas-
to com maquinário em 2008 representou em torno de 2% 
a 3% do custo operacional. Já em laranja (nº 90, Especial 
Citros), o custo das operações com máquinas/equipa-
mentos foi de 10% em 2009, o que pode ser considerado 

alto. Para a cultura da soja, por exemplo, que tem todas 
as atividades importantes mecanizadas, o dispêndio com 
máquinas fica ao redor de 13% dos custos operacionais, 
segundo dados do Cepea. 

No entanto, os custos de operações mecânicas bem 
como a gestão e análise do rendimento operacional des-
ses equipamentos ainda não são foco de atenção para 
a maioria dos hortifruticultores. A equipe da Hortifruti 
Brasil perguntou a 98 produtores se eles mantinham uma 
gestão de custos do maquinário. Apenas 27% deles res-
ponderam que apuram o custo da hora-máquina na pro-
priedade. Além do custo operacional, é importante que 
o produtor saiba planejar corretamente a quantidade de 
equipamentos e máquinas necessários devido ao elevado 
investimento requerido. E, depois de comprada a máqui-
na, é importante que o produtor considere a depreciação 
do equipamento no cálculo do custo total.

Assim, para que seja viável esse investimento, o pro-
dutor deve transformar a “potência” que ele comprou em 
receita e, para tanto, planejar a sua utilização é a chave pa-
ra um negócio rentável. Nesse contexto, o objetivo desta 
edição é mostrar ao produtor a importância de se realizar 
um planejamento prévio das atividades e de se contabilizar 
e gerenciar seus gastos com o maquinário agrícola. Apre-
sentamos ferramentas que podem ser úteis a esse processo, 
como o uso da ficha de campo ou ordem de serviço e o 
cálculo do custo da hora-máquina, que são indispensáveis 
para qualquer produtor realizar tal gerenciamento.

A Hortifruti Brasil agradece aos funcionários da Fazenda Areão, de Piracicaba/SP, por 
autorizarem parte da equipe a captar as imagens para ilustrar esta edição.
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A idéia da mecanização racional se baseia em um sistema mecanizado enxuto e adaptado às neces-
sidades da propriedade. O dimensionamento correto do maquinário e o seu uso eficiente são importantes 
formas de redução de custo e aumento da produtividade porque permite que as atividades agrícolas sejam 
realizadas no momento mais propício. Para isso, destacamos cinco etapas importantes para o uso racional do 
maquinário nas propriedades hortifrutícolas. 

MECANIZAÇÃO RACIONAL

A primeira etapa do processo de otimização do 
uso do maquinário agrícola, a ser considerada de pre-
ferência anterior à aquisição de tratores e implementos, 
é o planejamento das operações de campo em um dado 
ano-safra. A programação das atividades a serem me-
canizadas deve iniciar com o levantamento feito pelo 
produtor com seus funcionários sobre as principais ope-
rações mecânicas necessárias durante um ano agrícola, 
ou uma safra, de forma a se criar uma agenda para essas 
atividades. 

Nesta etapa, são consideradas atividades referentes 

tanto à implantação de áreas novas, como subsolagens, 
gradagens, adubação e sulcação, quanto aos tratos cul-
turais, como pulverizações de defensivos e adubos folia-
res e colheita, quando passível de serem mecanizadas. 

Por meio da listagem e programação das atividades 
mecanizadas em um ano-safra, o produtor pode visua-
lizar com maior facilidade as operações a serem reali-
zadas e organizá-las de modo a racionalizar o trabalho. 
Baseado, então, em suas reais necessidades de campo, 
o produtor inicia o processo de dimensionamento das 
máquinas e implementos a serem adquiridos. 

ETAPAS PARA A MECANIZAÇÃO RACIONAL5

PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES MECANIZADASETAPA 1

ETAPAS

4

1
PROGRAMAÇÃO 
DAS ATIVIDADES

2 DEFINIÇÃO 
DE METAS 

PLANEJAMENTO

3 DIMENSIONAMENTO 
DO MAQUINÁRIO

AVALIAÇÃO
ECONÔMICA 5
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A definição de metas para cada atividade (total de 
dias e rendimento em hectares/dia) é totalmente depen-
dente das condições climáticas, já que estas interferem 
nos dias úteis para as atividades mecânicas. Um trator 
não deve ser utilizado quando o solo estiver excessi-
vamente úmido porque pode causar compactação. Do 
mesmo modo, o solo muito seco e umidade relativa do ar 
muito baixa limitam, respectivamente, o preparo de solo 
e pulverizações. 

Para que o produtor, com a sua equipe de trabalho, 
consiga cumprir a programação elaborada para as ati-
vidades mecanizadas em campo, é importante também 
que a área trabalhada seja conhecida, em termos de di-
mensões, relevo e tipo de solo. Outro ponto importante a 
ser considerado no planejamento é o período apropriado 
de colheita para se obter o melhor retorno econômico.

De posse dessas informações, o produtor deve de-
finir metas, primeiramente, sobre quantos hectares por 
dia e quantos dias serão dedicados para cada atividade. 
Como exemplo, podemos citar um produtor de batata 
que precisa, em uma operação de plantio mecanizado, 

cumprir 10 hectares por dia para atingir sua meta de im-
plantação da cultura.

Para estabelecer tal meta, é importante que sejam 
conhecidos a infra-estrutura da propriedade, a quantida-
de e também o rendimento da mão-de-obra que dispõe 
(número de funcionários e jornada de trabalho). O hor-
tifruticultor deve distinguir também os trabalhadores fi-
xos e os contratados temporariamente e suas respectivas 
atividades, para que não ocorra sobra ou falta de mão-
de-obra – de modo a se atingir maior eficiência nas ope-
rações. Quanto à infra-estrutura, é importante que sejam 
considerados todos os armazéns de produtos e depósitos 
de insumos e os locais de abastecimento durante uma 
pulverização ou adubação, por exemplo. 

Ainda em relação à mão-de-obra, é importante 
que, na equipe de trabalho, sejam estabelecidos os dias 
da semana que serão trabalhados e o número de horas 
da jornada diária. Para otimizar o uso do maquinário e 
cumprir as metas estabelecidas, muito produtores têm 
aumentado a jornada de trabalho para dois turnos de 8 
horas ou três turnos de 6 horas.

Para apurar corretamente o ritmo operacional de 
cada atividade, o produtor pode finalizar o processo de 
dimensionamento selecionando o conjunto trator/imple-
mento a ser utilizado. Para essa escolha, o produtor tem à 
sua disposição uma série de combinações de potências e 
tamanhos dos tratores e implementos. 

O dimensionamento do maquinário requer primei-
ramente um estudo técnico da capacidade de execução 
das diferentes alternativas do mercado, ou seja, quanto 
trabalho o conjunto trator/implemento conseguiria rea-
lizar por hora. É importante que o dimensionamento de 
horas não seja um número meramente teórico, mas adap-
tado às condições de cada propriedade. A experiência 
do produtor e dos funcionários é de extrema importância 
para esse cálculo.  

É preciso que se tenha uma avaliação do desempe-

nho conjunto trator/implemento na prática, consideran-
do-se as condições de relevo da propriedade, distribui-
ção geográfica dos talhões na área (de modo a reduzir o 
número de manobras) e o mais importante: a capacitação 
do tratorista, que irá influenciar de forma significativa na 
qualidade e quantidade de trabalho realizado. 

Com os dados de hora-máquina para cada ativida-
de e a meta de hectares por dia a ser atingida, é possível 
ao produtor dimensionar o seu maquinário agrícola para 
alcançar o total de dias planejados para tal atividade. 

Esse planejamento evitaria a aquisição de máqui-
nas abaixo ou acima da necessidade da propriedade. É 
importante levar em conta o conceito de que o maquiná-
rio deve trabalhar o máximo de horas possíveis e não ser 
subutilizado. Otimizar o seu uso é uma forma de meca-
nizar a propriedade racionalmente. 

DEFINIÇÃO DAS METAS POR ATIVIDADE 

DIMENSIONAMENTO DO MAQUINÁRIO

ETAPA 2

ETAPA 3
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A rotina de uma propriedade hortifrutícola é 
muito dinâmica. A qualquer momento podem ocor-
rer alterações climáticas, problemas com pragas, 
doenças e relacionados a exigências nutricionais 
das plantas. Por isso, é preciso que o planejamento 
anual tenha ajustes através das programações men-
sais ou semanais das atividades, sendo revistas as 
prioridades e as metas previamente estabelecidas. 
Esse acompanhamento deve ser constante, realizado 

por meio de reuniões com a equipe de trabalho da 
propriedade. Caso não seja feita essa programação, 
a execução das atividades podem ocorrer de forma 
desordenada, acarretando o uso de equipamento de 
forma errada, em atividades não necessárias ou mes-
mo a não utilização do maquinário planejado, que 
ficará parado. Em ambas as situações, a conseqüên-
cia será perda de produtividade dos equipamentos e 
elevação dos gastos. 

AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO PLANEJAMENTO

 Operação Trator (modelo) Implemento Hora/hectare

 Calagem Trator de 75 cv (4x2) Distribuidor de calcário de 5.000 kg 1,00
 Gradagem Trator de 100 cv (4x4) Grade aradora 1,50
 Aração Trator de 75 cv (4x2) Arado de 3 discos 2,00
 Subsolagem Trator de 100 cv (4x4) Subsolador de 7 hastes 1,50
 Adubação Trator de 100 cv (4x2) Carreta 0,50
 Roçagem Trator de 75 cv (4x2) Roçadeira com trincha de 2,4 m 0,75
 Pulverização (herbicida) Trator de 65 cv (4x2) Tanque de 600 litros 1,00

Fo
nt

e:
 C

ep
ea

ETAPA 4

Rendimento médio das principais atividades operacionais na hortifruticultura
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Com as alterações necessárias na programação, 
para que o produtor apure se o seu sistema mecanizado 
está dando lucro ou prejuízo, é preciso mensurar o cus-
to das operações. Com base nesses resultados, poderá 
aprimorar a mecanização da propriedade e rever as me-
tas do planejamento. 

A gestão dos sistemas mecanizados deve trazer 
ao produtor maior controle dos gastos relativos ao con-
junto trator/implemento e, como consequência, elevar 
suas chances de ter retorno econômico positivo. Por-
tanto, após o produtor realizar seu planejamento e di-
mensionar o seu maquinário, a gestão tem continuidade 
na avaliação econômica do maquinário. Para se ter um 
controle que possibilite saber quanto está sendo gasto 
com o conjunto e quanto está sendo produzido, é ne-
cessário que se anotem e contabilizem todos os insumos 
comprados, consumo de diesel para máquinas, gastos 
com lubrificantes e com manutenção – tanto preventiva 
quanto de reparo (gastos de oficina).

Uma das ferramentas mais utilizadas pelo produ-
tor, se não a principal, para contabilizar esses dados é a 
chamada ficha de campo ou ordem de serviço. A ficha 
de campo é um registro das atividades diárias da máqui-
na que permite compor um histórico de dados de um 
trator e um implemento, como um diário do rendimento 
de determinada máquina. 

De acordo com produtores entrevistados pela Hor-
tifruti Brasil que possuem ficha de campo, o problema 
mais frequente para a sua implementação é fazer com 
que o funcionário a preencha corretamente – muitas 
vezes, eles não anotam todos os dados. Este problema 
referente à mão-de-obra pode ser diretamente relacio-
nado com a sua qualificação. Para incentivar o preen-
chimento correto, algumas sugestões foram feitas por 
produtores durante entrevistas realizadas pela Hortifruti 
Brasil: treinamento dos funcionários, exigência de um 
relatório de atividades diárias e premiação financeira.

Os dados da ficha de campo possibilitam que o 
desempenho do maquinário seja avaliado e que se reali-
ze o cálculo do custo da operação mecânica, chamado 
hora-máquina (R$/ha).

O custo da hora-máquina representa os gastos 
com manutenção, combustíveis e lubrificantes. O resul-
tado dessa soma deve ser dividido pelo número de horas 
trabalhadas de cada trator e cada implemento, por ano.

Com essa informação, é possível comparar o cus-
to de diferentes máquinas, com diferentes implementos 
acoplados por atividade em cada talhão, verificando-
se qual está dando maior despesa, qual está trazendo 
melhores resultados em termos de produção, etc. É pa-
râmetro fundamental para aprimorar a gestão do maqui-
nário. É também uma informação essencial para que o 
produtor saiba o custo de mecanização de cada ativida-
de, sendo um importante instrumento para a tomada de 
decisão no momento de serem alteradas as programa-
ções ou adquirida uma nova máquina, ou até mesmo 
de se reduzir a frota.

Em relação ao custo de manutenção e de com-
bustível, são retiradas das fichas de campo informações 
úteis sobre o sistema mecanizado que podem mostrar 
ao produtor onde ele e sua equipe devem agir para re-
duzir despesas e melhorar a eficiência das operações. 
Com o consumo de combustível, pode ser avaliada qual 
máquina tem maior gasto, servindo, inclusive, para se 
identificar, dentre as marcas de trator que o hortifruti-
cultor possui, qual é mais econômica para as operações 
nas suas condições de campo. Pode também apontar 
qual trator, no quesito potência, é mais econômico para 
cada operação e qual apresenta necessidade de passar 
por uma revisão por estar indicando consumo de com-
bustível além do normal.

A manutenção deve ocorrer preferencialmente de 
forma preventiva: todo dia, o tratorista ou o responsável 
pela oficina mecânica deve realizar a vistoria, o “check 
list”, antes de guardar o trator ou iniciar a operação. 
Afinal, a máquina não pode quebrar em campo, o que 
pode trazer maiores prejuízos já que as atividades pre-
vistas não seriam realizadas. Por isso, caso seja mantido 
um trator ou implemento com maior taxa de manuten-
ção e vida útil próxima do fim, recomenda-se o seu uso 
em operações com menor intensidade de uso.

Nesta avaliação é importante também analisar o 
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A ficha de campo pode ser elaborada de acordo com cada propriedade, 
mas é importante que contenha informações como a identificação do 
trator a ser analisado (modelo, ano, potência), da área a ser trabalhada 
(número do talhão ou mesmo a dimensão da área), o número de horas 
diárias trabalhadas em cada operação – que pode ser obtido tanto pelo 
horímetro do trator quanto pela marcação dos horários de início e final 
da atividade –, além de dados do implemento a ser acoplado. Devem 
constar também observações sobre o tipo de operação realizada, mar-
cha e rotação empregadas, tração exigida (leve a pesada), o consumo 
de diesel em litros por hora-máquina, o preço do combustível posto na 
fazenda e o gasto com reparos e manutenções. Além disso, em determi-
nadas operações, como no caso de uma pulverização, é interessante ano-
tar o produto, a dose aplicada, o motivo da aplicação e as especificações 
do bico pulverizador utilizado. O intuito de anotar esses dados é poder 
compará-los com o rendimento de outros conjuntos (trator/máquina) e 
verificar-se o gasto das operações, para depois o produtor ter argumentos 
para tomadas de decisões.

FICHA DE CAMPO 
Importante instrumento de gestão do maquinário

Para o gerenciamento correto do maquinário, é in-
dispensável que o produtor utilize uma ficha de campo 
na qual devem ser anotados dados referentes ao desem-
penho de trator e implemento. Muitos também chamam 
a ficha de campo de ordem de serviço. Cada produtor 
pode montar sua própria ficha de campo, não existin-
do um molde que deve ser seguido à risca. Inclusive, 
é interessante que esta ficha de campo passe por um 
processo de evolução na propriedade, de forma que vá 
se adaptando às necessidades do produtor ou de quem 
coleta as informações no campo ou ainda de quem irá 
analisá-las. O importante é que a ficha auxilie e facili-
te o controle de cada máquina. Segue um exemplo de 
ficha de campo gentilmente cedida por um leitor da  
Hortifruti Brasil.

Além de a ficha de campo auxiliar no gerencia-

mento da propriedade, em alguns negócios, como de 
exportação, os produtores devem tê-la e apresentá-la 
às certificadoras. Tais dados ajudam a garantir ao com-
prador que o produto a ser adquirido foi cultivado de 
acordo com as leis trabalhistas e do consumidor – em 
relação, principalmente, aos insumos utilizados para os 
tratos culturais e seus períodos de carência. 

Segundo o questionário aplicado a colaboradores 
da equipe Hortifruti Brasil, 42% deles fazem uso de 
uma ficha de campo e, deste total, 73% afirmam realizar 
o controle do custo de hora-máquina do trator por meio 
desta ficha de campo. Isso significa que mesmo com os 
dados obtidos, ainda existem dificuldades para se calcu-
lar o valor hora-máquina. Isso ocorre devido à desconti-
nuidade dos dados, à sua falta de qualidade ou mesmo 
pelo desconhecimento de como se calcular o custo.

operador da máquina. Muitas vezes, uma mesma má-
quina pode trazer rendimentos diferenciados por conta 
do operador. O produtor deve oferecer um treinamento 
a todos os funcionários que operam máquinas além de 
repassar todas as informações de operação do maquiná-
rio na ficha de campo.

Apesar de o foco desta matéria ser o gasto opera-

cional, é importante lembrar que o investimento em má-
quinas e implementos é alto e a sua depreciação deve 
ser contemplada nas planilhas de custo de produção. O 
custo de aquisição de uma máquina é tão alto que a sua 
depreciação deve ser dividida ao longo da sua vida útil 
ou da expectativa que o produtor tem de permanecer 
com ela.

AVALIAÇÃO ECONÔMICA DO MAQUINÁRIO: FICHA DE CAMPO E CÁLCULO DE HORA-MÁQUINA
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CÁLCULO TEÓRICO DO CUSTO HORA-MÁQUINA

Caso o produtor não tenha ficha de campo, 
uma sugestão é que utilize o método de apura-
ção do custo hora-máquina desenvolvido pelo 
Cepea para suas planilhas de custo. Nesse caso, a 
hora-máquina (HM) equivale à soma do custo de 
manutenção do maquinário (CM) com o custo de 
combustível (CC). 

Para realizar esse cálculo teórico do custo de 
manutenção, o produtor deve considerar uma taxa 
de manutenção ao longo da vida útil da máquina, 
o que pode ser feito com base no seu valor de 
aquisição. Por exemplo, o custo de manutenção 
de um trator ao longo de sua vida útil (12 mil ho-
ras) corresponde a 80% do seu valor de compra 
(veículo novo). Isso significa que um trator no va-
lor de R$ 75.000,00 terá um custo de manutenção 
estimado em 80% desse valor ao longo de 12 mil 
horas (vida útil). Para o cálculo do custo de com-
bustível, é importante que se saiba a potência da 
máquina em cavalos-vapor (CV), o rendimento da 
máquina em litros por hora e o preço do óleo die-
sel (R$/litro) posto na propriedade.

Exemplos de cálculo do custo de hora-máquina (R$/hora) por atividade nas fazendas hortifrutícolas

 Custo de Custo de Custo de 
TOTAL

 
 Manutenção (Cons) Combustível (Comb) Manutenção (Cons)

 
Atividade

 Trator ViM TxmM VuM 
CV

 C PrD 
Implemento

 ViM TxmM VuM HM  
   (modelo) (R$) (%) (h)  (l/cv*ha) (R$/l)  (R$) (%) (h) (R$/h)

 Calagem Trator (4x2) 75.000 100 12.000 75 0,12 1,9 Distribuidor de calcário de 5.000 kg 15.000 80 2.000 29,35

 Gradagem Trator (4x4) 108.000 80 12.000 100 0,12 1,9 Grade aradora 17.000 60 2.500 34,08

 Aração Trator (4x2) 75.000 100 12.000 75 0,12 1,9 Arado de 3 discos 4.000 100 2.500 24,95

 Subsolagem Trator (4x4) 108.000 80 12.000 100 0,12 1,9 Subsolador de 3 hastes 2.500 75 2.500 30,75

 Adubação Trator (4x2) 103.000 100 12.000 100 0,12 1,9 Carreta 5.100 70 5.000 32,10

 Roçagem Trator (4x2) 75.000 100 12.000 75 0,12 1,9 Roçadeira (2,6m) 14.000 150 2.500 31,75

 Pulverização Trator (4x2) 75.000 100 12.000 75 0,12 1,9 Pulverizador de 2.000 l 21.000 50 2.000 28,60

Cons =(ViM*TxmM
VuM )

HM = Cons + Comb

Comb = CV*C*PrD

Manutenção do trator

Valor da hora-máquina

Consumo de combustível

Onde:
ViM - valor da máquina nova (R$)
TxmM - taxa de manutenção da máquina (%)
VuM - vida útil da máquina em horas
CV - potência em cavalos-vapor (CV) da máquina
PrD - preço do óleo diesel posto na propriedade em R$/l
C - litros de combustível por hora por cv. A literatura recomenda o valor de 0,12 l/cv.

Cálculo da hora-máquina (HM)
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A gestão do maquinário deve visar ao bom andamen-
to das atividades, sendo evitados imprevistos durante suas 
execuções, de forma que sejam cumpridas as metas estabe-
lecidas no planejamento prévio das atividades mecânicas. 
Desse modo, é imprescindível que se evitem falhas admi-
nistrativas como: atraso de entrega de insumos e de reparo 
de máquinas, horas desperdiçadas pelo operador, desloca-
mento excessivo na propriedade, erros na alocação de má-
quinas e tempo perdido pela espera da ordem de serviço.

Sempre há o que melhorar na condução das ativida-
des mecanizadas na propriedade. Um exemplo foi relatado 
por um produtor de citros. Antes, o tratorista terminava seu 
turno e deixava o trator no alojamento. Na manhã seguin-
te, era perdido um tempo com a manutenção preventiva, 
aplicação de graxa e vistoria. Para melhorar o rendimento 
das operações durante o dia, o produtor optou por realizar 
a manutenção dos tratores no turno da noite, de forma que, 
na manhã seguinte, o trator já acoplado ao implemento es-
tava pronto para a atividade a ser executada, ganhando-se 
mais tempo para operar durante o dia.

Outras sugestões dos leitores é o treinamento dos 
funcionários quanto à operação das máquinas e preenchi-
mento das planilhas de campo. Esse treinamento deve ser 
feito pelo menos uma vez ao ano. Entrevistados da equipe 
Hortifruti Brasil sugeriram também que se estabeleça uma 
comunicação com os funcionários a respeito das melhorias 
realizadas e sobre o quanto isso é importante para se man-

ter o negócio ativo, algo que trará retorno para ele também. 
O planejamento das atividades e as metas de rendimento 
da máquina devem ser estabelecidos em conjunto com 
os funcionários. Segundo um entrevistado, “é importante 
também utilizar a inteligência do funcionário em prol do 
negócio, e que haja retribuição por meio de pagamento 
de bônus por rendimento e qualidade, dentro das médias 
determinadas com a própria equipe”.

Outra forma de aumentar a eficiência gerencial é am-
pliar o uso do trator. Para isso, em primeiro lugar, deve-se 
abandonar a análise do investimento e aquisição da má-
quina pelo ano de compra do trator e proceder-se à ava-
liação das horas de uso. O produtor tem que considerar o 
custo da depreciação comparativamente às horas de uso 
do trator: custa muito caro o trator que roda pouco. Uma 
relação importante é a que considera o uso de um trator em 
horas ao longo de um ano e seu potencial de uso (tabela) 
em relação ao total de horas disponíveis em um ano (8.760 
horas). O ideal é ampliar as horas de uso ao longo de um 
ano – quanto mais horas trabalhadas, menor será o custo 
do investimento no trator ou implemento por hora. 

O desafio da mecanização racional encontra-se no 
equilíbrio entre o máximo rendimento operacional da 
máquina aliado a segurança da operação e ao baixo custo 
de manutenção e de investimento no equipamento. Esse 
equilíbrio tende a aumentar a produtividade e a reduzir 
os custos.

DESAFIOS DA MECANIZAÇÃO RACIONAL

Uso de um trator ao longo de um ano (1 ano = 8.760 horas)
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 Horas trator/ano % de uso/ano

 500 6%

 1.000 11%

 2.000 23%

 3.000 34%

 4.000 46%
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Oferta do Sul 
é adiada para 

novembro

Preço recua ainda mais em outubro
Preços médios recebidos por produtores de Mon-
te Alto e São José do Rio Pardo (SP) pela cebola na 
roça - R$/kg

Cebola Por Rafael Augusto Tapetti

cebolacepea@esalq.usp.br

Sul atrasa comercialização

O início da safra sulista 2010/11, que esta-
va previsto para final de outubro com a colheita 
das cebolas superprecoces, foi adiado para o co-
meço de novembro, devido aos baixos preços do 
bulbo nos últimos meses. Mesmo com o atraso, 
a safra deve iniciar com preços ainda em baixos 
patamares. A produtividade deve ser satisfatória, 
já que o clima foi favorável ao desenvolvimento 
da planta na maior parte do Sul do País. Houve, 
também, aumento de 5,5% na área de plantio da 
safra 2010/11, considerando todo o Sul. Assim, de 
maneira geral, as safras de cebolas superprecoces 
e de precoces podem apresentar baixa rentabili-
dade ao produtor em função do excesso de oferta. 
Com relação à temporada de bulbos de ciclo tar-
dio (crioulas), esta pode ser afetada pelo veranico 
previsto entre novembro e dezembro. Isso porque 
esse período coincidirá com a época de bulbifica-
ção das crioulas, quando o ideal seria um regime 
hídrico regular.

Safra paulista é finaliza-
da com prejuízo

A safra de bulbo das regiões paulistas de Mon-
te Alto e São José do Rio Pardo foi finalizada no co-
meço de novembro. A previsão inicial era de que 
a temporada encerrasse no início de outubro, mas 
a oferta elevada e as chuvas entre setembro e outu-
bro atrasaram a safra. De modo geral, a temporada 
paulista iniciou em julho, quando produtores ante-

ciparam a colheita, visando aproveitar os elevados 
preços naquele período. A produtividade média na 
região, por sua vez, esteve elevada, em torno de 57 
t/ha. Assim, com a crescente oferta de cebola, as 
cotações foram pressionadas, com a média na roça 
passando de R$ 0,39/kg em agosto para R$ 0,32/
kg em setembro. Em outubro, a média caiu ainda 
mais, a R$ 0,19/kg, trazendo prejuízo para muitos 
cebolicultores. No final da safra, o clima desfavorá-
vel prejudicou a qualidade dos bulbos, com produ-
tores relatando, inclusive, o abandono da lavoura. 
Os resultados só não foram piores porque, nesta 
temporada, os custos estiveram menores. 

GO e MG em ritmo de fim-de-safra

Por conta da oferta elevada, o calendário de 
colheita e comercialização de cebola de Goiás e 
de Minas Gerais foi prolongado. Cerca de 15% 
do total da safra ainda deve ser negociado até o 
final de novembro. A safra nestas regiões iniciou 
em maio, com bons resultados. A média de junho 
foi de R$ 29,77/sc de 20 kg de caixa 3 em GO e 
de R$ 27,81 em MG, valores 254% e 231%, res-
pectivamente, superiores ao mínimo estimado para 
cobrir os gastos com a cultura no período. Porém, 
com o início da oferta de cebola paulista em julho, 
a rentabilidade de produtores mineiros e goianos 
começou a ser afetada. Muitos produtores, que não 
negociaram grande volume entre maio e julho, es-
tão encerrando a safra com prejuízo.

Divinolândia se prepara  
para safra de bulbinhos

A região de Divinolândia (SP) já começou os 
preparativos para a safra de bulbinho de 2011. No 
final de novembro, deve ser colhido o bulbinho 
que foi semeado em agosto. A área semeada se 
manteve igual à da safra 2010, mas os resultados 
ainda vão depender do rendimento dos bulbinhos 
e do clima. Após a colheita, em dezembro e ja-
neiro, os bulbinhos devem ser armazenados para 
a realização da “cura”. Em fevereiro/11, ocorrerá o 
transplantio dos bulbinhos para os canteiros defini-
tivos, com a safra prevista para iniciar em maio. 
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outubro 
Preços médios de venda do tomate salada 2A longa 
vida no atacado de São Paulo - R$/cx de 23 kg

TomaTe
Por Luana Kellen Manarim 

e Manuela Silveira 

tomatecepea@esalq.usp.br

Inicia temporada de verão 2010/11

As regiões de Itapeva (SP) e de Venda Nova do 
Imigrante (ES) entram no mercado em novembro, 
iniciando a colheita da safra de verão de 2010/11. 
Nesse primeiro mês, a previsão é que sejam colhi-
dos 5,8 milhões de pés na praça paulista e 790 mil 
na capixaba. Em ambas as regiões, até o momento, 
a estimativa é de redução da área para esta tempo-
rada quando comparada à anterior – de 6,5% em 
Itapeva e de 7,1% em Venda Nova do Imigrante. 
Esse menor investimento se deve aos baixos preços 
do tomate na safra de inverno 2010, que ficaram 
inferiores aos custos de produção, principalmente 
nos últimos meses da safra, o que deixou produ-
tores cautelosos para o plantio de verão. Em no-
vembro, produtores também devem concentrar as 
atividades de transplantio da temporada de verão. 
Cerca de 23% do total de mudas da safra devem 
ser transplantadas no período. 

Primeira parte da safra  
de inverno é finalizada

Em novembro, com a finalização da colheita 
em Araguari (MG), a safra de inverno de 2010 de-
ve ser encerrada. A praça mineira, cuja área teve 
grande aumento nesta safra em relação à anterior, 
esteve com os resultados próximos ao empate dos 
custos até outubro. O preço médio recebido pelo 
produtor (março a outubro), ponderado pela quan-
tidade colhida e pela classificação do tomate (1A 
ou 2A), foi de R$ 14,79/cx de 26 kg. Esse valor é 

6,9% superior ao mínimo necessário para cobrir os 
gastos com a cultura - R$ 13,84/cx. A maioria das 
demais regiões que cultivam no inverno também 
finalizou a temporada com resultados pouco esti-
mulantes, visto que, desde julho, as cotações do 
tomate estiveram em baixos patamares. Em praças 
onde a colheita ocorreu entre junho e setembro, 
como é o caso de São José de Ubá (RJ), a tempora-
da fechou no negativo. Em contrapartida, a região 
de Mogi Guaçu (SP), que tem calendário de colhei-
ta mais escalonado, conseguiu melhores resultados 
quando comparada às demais praças. Diante desse 
cenário, agentes estimam que a safra de inverno 
2011 seja menor. 

2ª parte da temporada  
de inverno entra em pico

O pico de colheita da segunda parte da safra 
de inverno (setembro a dezembro) deve ocorrer em 
novembro. A previsão é que as regiões de Sumaré 
(SP), sul de Minas, Paty do Alferes (RJ) e norte do 
Paraná ofertem juntas cerca de 4,77 milhões de pés 
no período, o correspondente a 42% do total da 
safra. Essa parte da safra está em seu terceiro mês 
de atividade, porém, Sumaré e o norte de Paraná, 
diferente do estimado inicialmente, só começaram 
a ofertar volume significativo de tomate em outu-
bro. A maior oferta pode pressionar as cotações do 
tomate em novembro. 

Safra de rasteiro  
chega ao fim

A temporada de tomate rasteiro chega ao fim 
em novembro, com a colheita de 5% do total da 
safra. A área cultivada nesta temporada foi maior 
neste ano frente à de 2009. No início da safra 
(março) a produtividade esteve abaixo do espe-
rado em São Paulo devido às chuvas que ocorre-
ram no período de formação dos frutos. Em Irecê 
(BA), entre junho e julho, o clima quente e seco 
influenciou a incidência de mosca branca, cau-
sando quebra de produtividade. De modo geral, 
grande parte da produção de rasteiro deste ano foi 
destinada à indústria.

Itapeva e 
Venda Nova 

do Imigrante 
iniciam safra 

de verão 
2010/11
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Cenoura Por Thaís Massotti Menegazzo

cenouracepea@esalq.usp.br

leve reação nos preços em outubro 
Preços médios recebidos por produtores de São 
Gotardo pela cenoura “suja” na roça - R$/cx 29 kg

Produtividade 
ainda elevada 

em MG

Lavouras mineiras  
têm alta produção  

Nas regiões mineiras de São Gotardo, San-
ta Juliana e Uberaba, as lavouras de cenoura vêm 
apresentando produtividade elevada nos últimos 
meses, mesmo com a proximidade do fim da sa-
fra de inverno. O rendimento pode continuar alto 
em novembro devido às temperaturas amenas e 
ao baixo índice de chuvas nessas regiões – essas 
condições são favoráveis ao desenvolvimento da 
cenoura. A produtividade média da região é de 84 
t/ha, volume 15% maior em relação à média regis-
trada no início da safra (julho/10). Para dezembro, 
agentes consultados pelo Cepea comentam que o 
rendimento das lavouras pode começar a cair devi-
do ao final da safra de inverno. 

Chuvas podem limitar  
produtividade na BA  

Na região de Irecê (BA), as chuvas tiveram 
início em outubro e a previsão é que permane-
çam durante as primeiras semanas de novembro. 
A umidade elevada pode prejudicar o rendimen-
to das lavouras baianas e até causar problemas de 
qualidade, como a “mela”. Porém, a região vem 
registrando diminuição na produtividade desde se-
tembro. Além disso, muitos agricultores reduziram 
o plantio da cenoura em julho, quando as cotações 
foram consideradas muito baixas. A colheita des-
ses lotes plantados em julho ocorre entre outubro e 
novembro, período em que já se observa retração 

na oferta. Segundo agentes do setor, produtores po-
dem recuperar a área de cenoura (que foi reduzida 
em julho) em dezembro, devido às prováveis co-
tações mais elevadas da raiz e ao mercado menos 
favorável de outras culturas.

Problemas de pós-co-
lheita surgem  
no atacado 

Alguns lotes de cenoura que chegaram à Ce-
agesp em outubro começaram a apresentar proble-
mas como a “mela”. De modo geral, essa doença só 
se manifesta na etapa de pós-colheita, ou seja, na co-
mercialização final do produto. Apesar de ser mais 
comum na safra de verão, a “mela” foi registrada na 
temporada de inverno devido às altas temperaturas 
e à elevada umidade relativa do ar, que têm ocorri-
do durante o transporte e o armazenamento da raiz. 
Segundo atacadistas consultados pelo Cepea, esta 
doença prejudica as vendas e pode desvalorizar o 
produto no próximo mês, mesmo com estimativas 
de menor disponibilidade de mercadoria.

Término da safra  
de inverno em dezembro 

Minas Gerais e Goiás encerrarão as ativi-
dades de colheita da safra de inverno em mea-
dos de dezembro. Restam ainda cerca de 17%, 
em média, do total da área plantada para serem 
colhidos nessas regiões. Apenas as regiões su-
listas, como Marilândia do Sul (PR) e Caxias do 
Sul (RS), finalizam a colheita em janeiro e mar-
ço/2011, respectivamente. Isso ocorre porque o 
Paraná realiza o plantio até setembro, enquanto 
o Rio Grande do Sul, até meados de novembro. 
A temporada de inverno 2010 foi caracterizada 
por elevada produtividade e pelas cotações mais 
baixas da série do Cepea, iniciadas em abril de 
2008 no mercado de cenoura. Com isso, a ten-
dência até o momento é que a área da safra de 
inverno de 2011 não aumente. Porém, como o 
plantio da próxima temporada inicia apenas em 
março, o comportamento do mercado ainda po-
de influenciar o planejamento de produtores.
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Temporada 
das águas 
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iniciada no 
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leve reação dos preços 
Preços médios de venda da batata ágata no ataca-
do de São Paulo - R$/sc de 50 kg

baTaTa
Por Juliana Custódio Silveira e 

Manuela Silva Silveira 

batatacepea@esalq.usp.br

Paraná inicia safra  
das águas em novembro

A safra das águas 2010/11 deve ser iniciada 
em novembro nas regiões paranaenses de Curitiba, 
São Mateus do Sul, Ponta Grossa e Irati. A previsão 
é que a área cultivada no estado seja 9,5% superior 
à da safra das águas do ano passado. O incremento 
do cultivo se deve aos maiores preços observados 
desde a safra das águas 2009/10, que capitalizou 
muitos produtores paranaenses. Além dos maiores 
investimentos por parte de produtores tradicionais, 
houve também a entrada de “aventureiros” na cul-
tura, além do retorno de bataticultores que tinham 
saído da atividade. O pico de colheita no Paraná 
deve ocorrer em dezembro, mas em volume infe-
rior ao normal para o período. A previsão de menor 
oferta no último mês do ano se fundamenta no me-
nor plantio entre a segunda semana de agosto até 
meados de setembro, devido à estiagem. Com isso, 
parte da área que comumente seria colhida em de-
zembro, deve ser adiada para janeiro/2011.

Sudoeste paulista  
entra em pico-de-safra 

Em novembro, as lavouras do Sudoeste Pau-
lista entram em pico-de-safra, quando quase me-
tade da temporada total da região deve ser oferta-
da. Até outubro, a produtividade média efetiva na 
região, de 37 toneladas por hectare, foi conside-
rada satisfatória. Isto se deve ao clima favorável 
durante todo o ciclo da cultura – as temperaturas 

foram amenas e não ocorreram chuvas em exces-
so, facilitando o controle hídrico com irrigação e 
não havendo incidência de doenças relacionadas 
à umidade. A boa qualidade da batata dessa praça 
paulista frente às demais regiões do País que co-
lhem no momento resulta em maiores preços ao 
produtor do Sudoeste Paulista.

Sul de Minas finaliza  
plantio com atraso

O plantio da safra da águas 2010/11 no Sul 
de Minas deve ser finalizado em novembro, com 
cerca de um mês de atraso. Isso aconteceu devido 
ao tempo seco entre agosto e setembro, que pre-
judicou as atividades de manejo e o preparo do 
solo. O retorno das chuvas na última semana de 
setembro permitiu a retomada das atividades, que 
ocorreram a todo vapor a partir de então. Com is-
so, a área cultivada em outubro esteve duas vezes 
superior acima do normal para o mês, sendo plan-
tados 30% do total da safra da região. Produtores 
do Sul de Minas devem plantar os 10% restantes 
em novembro. 

Cristalina encerra  
safra de inverno

A safra de inverno 2010 de Cristalina (GO) 
deve ser encerrada em novembro. No geral, ape-
sar da significativa oscilação dos preços na tem-
porada, a rentabilidade acabou sendo positiva. 
Durante o período de colheita (de abril a novem-
bro), o valor médio da batata padrão ágata lavada, 
ponderado pelo calendário de colheita, foi de R$ 
36,27/sc de 50 kg, 8% superior ao mínimo estima-
do por produtores para cobrir os gastos com a cul-
tura. Esse percentual, no entanto, ainda foi menor 
que o observado em 2009, devido ao aumento de 
13% da área na safra de inverno em 2010 e à ex-
celente produtividade, que aumentaram a oferta 
do produto, principalmente entre agosto e setem-
bro (pico-de-safra). Nestes meses, a rentabilidade 
média foi negativa para quase todas as regiões que 
ofertaram no período, exceto no Triângulo Minei-
ro e em Cristalina. 
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preços 
Preços médios de venda do melão amarelo tipo 
6-7 no atacado de São Paulo - R$/cx de 13 kg

melão Por Letícia Julião 

melaocepea@esalq.usp.br

Fim da safra da Espanha  
favorece embarques do RN/CE

O encerramento da safra da Espanha deverá 
favorecer os embarques de melão do Rio Grande do 
Norte/Ceará. A temporada 2010 do país europeu se 
concentrou em meados de outubro, afetando o iní-
cio das exportações brasileiras. Neste ano, a Espa-
nha produziu mais melão, porém, devido a fatores 
climáticos, como chuvas, houve atraso no pico-de-
safra em duas das três principais regiões produto-
ras. Desse modo, os preços recuaram na primeira 
quinzena de outubro, quando o melão espanhol 
honeydew tipo 6 foi comercializado à média de  
US$ 5,97/cx de 10 kg, valor 32% inferior ao do mes-
mo período de 2009, segundo o Serviço de Comer-
cialização Agrícola do Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos (AMS/USDA). De acordo com 
dados da Cooperativa Agroalimentar daquele país, 
a produção foi de quase 1 milhão de toneladas, e a 
área de cultivo registrou aumento de 12%.

Crescem exportações 
desta temporada

De julho a setembro, o Brasil já exportou 27 
mil toneladas de melão, volume 6% maior que 
o embarcado no mesmo período da temporada 
2009/10, segundo dados da Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex). Segundo o Serviço de Comer-
cialização Agrícola do Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos (AMS/USDA), o melão 
brasileiro honeydew tipo 9 foi comercializado em 

outubro de 2010 à média de US$ 12,93/cx de 10 
kg, alta de 43% em relação à de setembro e leve 
recuo de 1% frente à de outubro do ano passado, 
quando o melão foi comercializado a US$ 13,06/
cx. No entanto, a tendência é que os preços per-
maneçam em patamares baixos, visto que o Brasil 
deverá ofertar mais fruta do final de novembro até 
dezembro. 

Aumenta área destinada  
ao mercado interno

Neste ano, a área total de melão cultivada 
para atender à demanda interna aumentou signi-
ficativamente. Considerando as principais regiões 
produtoras do País – Vale do São Francisco e Rio 
Grande do Norte/Ceará –, a área passou de cerca 
de 3.500 hectares em 2009, para 4.100 hectares na 
atual safra, segundo levantamentos do Cepea. Esse 
aumento de 18% na área está atrelado ao avanço 
no cultivo da fruta no Vale do São Francisco, já que 
no pólo RN/CE a área permaneceu estável. Assim, 
o incremento de área cultivada, somado ao clima 
seco durante o plantio e a colheita, possibilitou 
uma produtividade elevada. Alguns meloniculto-
res, inclusive, estenderam o calendário, anulando 
a entressafra que deveria ter ocorrido entre maio e 
junho. Dessa forma, a oferta de melão esteve ele-
vada durante todo o ano, com os preços da fruta 
variando entre R$ 15,00 e R$ 20,00/cx em 2010. 

Maior oferta no fim do ano  
pode pressionar cotações

A oferta de melão deve aumentar no final 
deste ano, o que pode pressionar as cotações da 
fruta no período. Além de ser pico-de-safra no pólo 
produtor Rio Grande do Norte/Ceará, há ainda a 
oferta de final de ano no Vale do São Francisco. 
Nesta região, alguns produtores devem começar a 
colher em meados de novembro. O possível aque-
cimento da demanda no período de festas, porém, 
pode limitar o recuo nos preços do melão. Em ou-
tubro, o melão amarelo graúdo tipo 6-7 foi comer-
cializado na Ceagesp, em média, a R$ 15,36/cx de 
13 kg, queda de 10% em relação à de setembro.

Brasil 
abastece 
mercado 
europeu
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Boas floradas 
ainda não 
garantem 

safra 2011/12

Pera in natura segue com preços  
elevados
Preços médios recebidos por produtores paulistas 
pela pêra na roça - R$/cx de 40,8 kg, na árvore

CiTros
Por Mayra Monteiro Viana,  

Keila Inoue,  
Fernanda Geraldini e  

Margarete Boteon 

citroscepea@esalq.usp.br

Floradas são satisfatórias,  
mas produção é incerta

Boa parte dos produtores paulistas está satisfei-
ta quanto ao volume e ao início do desenvolvimento 
das floradas. Muitos fatores, contudo, ainda podem 
interferir até a colheita, de modo que nada garan-
te que a boa florada resulte em uma safra 2011/12 
volumosa. Durante o estágio de flor, a principal pre-
ocupação é com a estrelinha, doença que causa o 
abortamento da florada. Além disso, em pomares 
muito adensados, nos quais a incidência de sol é 
menor, a probabilidade aumenta ainda mais. Até 
outubro, porém, a doença não trouxe maiores pre-
juízos aos pomares paulistas. Citricultores estão bas-
tante cuidadosos, realizando pulverizações periódi-
cas, e o volume de chuva não tem sido constante. Já 
no estágio em que não há mais flores e as frutas es-
tão em desenvolvimento, tanto chuvas muito fortes 
quanto longos períodos de estiagem podem derrubar 
as laranjas das árvores mais debilitadas. Além disso, 
os pés ainda estão sujeitos a outras doenças muito 
comuns na citricultura, como o cancro. De modo 
geral, o desenvolvimento das floradas tem variado 
conforme a região paulista. Na praça de Limeira, 
houve o pegamento da primeira florada em agos-
to, e os pomares registraram uma nova floração em 
outubro. Em Bebedouro e Jales, houve abortamento 
de boa parte da primeira florada, contudo, a segun-
da floração foi volumosa. Em Araraquara, houve o 
pegamento de parte da primeira florada, cujos frutos 
já estão em fase de chumbinho, mas o volume resul-

tante da segunda floração será mais significativo. Já 
Avaré registrou a primeira florada em agosto, a qual 
teve bom pegamento, e alguns produtores também 
verificaram uma nova floração em outubro.

Preço da tahiti deve ser 
estável em novembro

A cotação da lima ácida tahiti pode seguir es-
tável em novembro, após os preços de outubro te-
rem frustrado a expectativa de produtores. A menor 
qualidade da fruta e a demanda desaquecida limi-
taram o avanço das cotações em outubro. Além dis-
so, a redução no volume exportado, principalmente 
das frutas oriundas de MG, gerou excedente de ofer-
ta no mercado interno. A redução nos embarques, 
por sua vez, se deve ao dólar baixo, que deixa os 
preços do mercado domésticos mais atrativos. Até o 
momento, contudo, a exportação de tahiti tem sido 
satisfatória nesta safra. No acumulado do ano (ja-
neiro a setembro), o embarque esteve praticamente 
estável em relação ao mesmo período de 2009. Já 
a receita deste ano, em dólar, está 21% maior neste 
ano frente a jan-set/09, conforme a Secex. 

Suco poderá seguir  
por volta de US$ 2 mil

A cotação do suco de laranja (FCOJ) na bolsa 
de Nova York deve seguir firme em novembro, com 
a tonelada sendo cotada em torno de US$ 2.000,00. 
Em outubro, o suco teve média de US$ 2.200,00/t, 
quase 9% acima da de setembro. Logo após a di-
vulgação da primeira estimativa da safra 2010/11 
da Flórida (outubro), os preços da commodity re-
agiram, uma vez que a expectativa do setor era de 
uma temporada ligeiramente acima da estimada 
pelo Departamento de Agricultura dos Estados Uni-
dos (USDA). Em outubro, o órgão norte-americano 
estimou a produção da Flórida em 146 milhões de 
caixas, 9,3% acima da temporada 2009/10. Esse 
aumento, por sua vez, se deve às floradas satisfató-
rias no início do ano, que garantiram produtividade 
elevada. Além disso, não houve adversidades cli-
máticas até o momento – a temporada de furacões 
no Atlântico Norte encerra em novembro.
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Maior oferta de itália pressiona preço
Preços médios recebidos por produtores pela uva 
itália - R$/kg

uva Por Fernando Cappello

uvacepea@esalq.usp.br

Volume exportado  
deve ser próximo ao de 2009

A quantidade de uvas exportadas pela região 
do Vale do São Francisco na temporada 2010 po-
derá ser semelhante ou inferior à verificada no ano 
passado. Um dos principais motivos para a redu-
ção dos embarques em relação ao que era espera-
do foi o aumento da área total cultivada destinada 
ao mercado interno. Além disso, neste ano, a pro-
dutividade vem registrando queda de 20% frente 
ao potencial médio de 30 t/ha para as variedades 
sem semente. A quebra de produtividade ocorreu 
principalmente após problemas com fertilidade de 
gemas. Além disso, chuvas na última semana de 
outubro ainda podem alterar o volume a ser ex-
portado, principalmente da uva crimson, que está 
sendo colhida em novembro. Segundo a Secex, em 
setembro, foram exportadas 16,2 mil toneladas, 4% 
acima do volume observado no mesmo período de 
2009. O resultado final das exportações desta tem-
porada será confirmado após o final da colheita, 
em novembro.

Jales encerra colheita 
em novembro 

A região de Jales (SP) deve terminar a safra 
de uvas fina e rústica no final de novembro. A tem-
porada de uvas foi caracterizada por baixa pro-
dutividade. No início da safra, a quebra frente ao 
potencial foi de 40% e, no final, de 20%. Quanto 
à uva rústica (niagara), a baixa oferta e o escalo-

namento das podas proporcionaram rentabilidade 
positiva ao produtor de Jales durante a safra. Para 
a próxima safra, a expansão da variedade rústica 
deve ser mantida.

Paraná retorna ao mercado 

As regiões produtoras do Paraná retornam 
ao mercado em novembro. As regiões de Marialva 
(PR) e norte do estado, que negociam uvas finas, 
enfrentaram baixas temperaturas durante as podas 
de julho, o que influenciou negativamente na bro-
tação e reduziu a produtividade – a estimativa é 
de quebra de 20% a 40% frente ao potencial pro-
dutivo da região. Segundo produtores, a colheita 
de uva fina deve começar na primeira quinzena do 
mês, mas ainda com oferta reduzida. Já em Rosário 
do Ivaí, onde se produz a uva rústica, as atividades 
de campo devem iniciar no fim de novembro, com 
quebra de produtividade de cerca de 15% frente ao 
potencial produtivo da região. 

Exportações terminam; câmbio 
pode ser desfavorável

Termina em novembro a colheita para expor-
tação na região do Vale do São Francisco. Neste 
ano, em relação às exportações à Europa e aos 
Estados Unidos, o câmbio deve novamente limitar 
a receita. Há demanda pela uva brasileira da In-
glaterra e da Europa (continente), visto que a safra 
da Grécia apresentou baixa qualidade e quebra de 
15%, segundo relatório do USDA, divulgado em 
outubro. Quanto aos preços, estão similares aos 
verificados em 2009, pois o consumidor europeu, 
devido à crise européia, não demonstra interesse 
de consumo elevado. Já as exportações aos Esta-
dos Unidos iniciaram com boa demanda por uvas 
brancas. Quanto à safra da Califórnia, até 15 de 
outubro, segundo o USDA, os estoques, incluindo 
todas as variedades estavam 50% acima do mesmo 
período do ano passado. Assim, muitos produtores 
estão optando por enviar uvas de forma equilibra-
da aos dois destinos, evitando arriscar todo volume 
em um único mercado.

Exportações 
abaixo do 
esperado
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Geada tardia 
prejudica 
pomares

maçã Por Letícia Julião

macacepea@esalq.usp.br
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Preços médios de venda da maçã fuji categoria 1 
(calibres 80 -110) no atacado de São Paulo - R$/
cx de 18 kg

Produção pode ser  
limitada em 2011

A ocorrência de geadas em plena primavera 
prejudicou pomares de maçã em algumas cidades 
do Sul do País, o que poderá trazer prejuízos pa-
ra a cadeia em 2011. As baixas temperaturas que 
atingiram macieiras com flores podem limitar a fru-
tificação dos pomares. Além disso, o frio excessivo 
queimou os frutos que já estavam em formação. A 
região mais afetada foi a de São Joaquim (SC), onde 
o frio foi mais intenso devido à altitude elevada. Se-
gundo a Associação dos Produtores de Maçã e Pêra 
de Santa Catarina (AMAP), a estimativa de perdas 
de frutos é de 10% nessa cidade. Em Urupema (SC), 
a previsão é de 70% de perdas – em algumas pro-
priedades, o frio danificou o pomar inteiro. Outro 
fator que deverá reduzir a oferta em 2011 é a al-
ternância de produção, que influencia, sobretudo, a 
produtividade da variedade fuji. Neste ano, devido à 
alternância, as macieiras têm renovado suas folhas, 
ao contrário do verificado em 2009, quando as flo-
res foram mais abundantes e, assim, resultaram em 
maior produção. Por conta disso, a florada da varie-
dade fuji, a mais importante da região de São Joa-
quim, foi mais escassa que a de gala. Nesse cenário, 
a expectativa inicial de produtores é que a produção 
local (considerando São Joaquim e região) seja de 
20% a 30% inferior à verificada na última safra.

Safra de maçã eva do 
PR deve ser 10% maior 

A atual temporada de eva, cultivada princi-
palmente no Paraná, deve ser maior que a anterior, 
apesar de a área dos pomares na região de Palmas 
(PR) ter tido redução. Estimativas de agentes apon-
tam que o volume colhido pode ser 10% superior 
ao do ano passado. A colheita da variedade deve 
começar no final de novembro, seguindo até me-
ados de janeiro/2011. No estado paranaense, o 
clima foi satisfatório nos períodos de florada, po-
linização e raleio. Após a abundante floração, as 
macieiras estavam repletas de frutos em período 
final de desenvolvimento e que, segundo agentes, 
apresentam ótima qualidade. 

Raleio é intensificado  
em novembro

O raleio químico e manual, que começou 
em meados de outubro, deve ser intensificado nos 
pomares das regiões produtoras de Santa Catarina 
e do Rio Grande do Sul em novembro. A prática 
elimina tanto frutos que estão fora do tamanho 
adequado após a florada e a polinização, quanto 
as maçãs em excesso no cacho. O raleio também 
visa evitar o enfraquecimento do pomar, obter fru-
tos com ótima qualidade e auxiliar no controle de 
pragas e doenças das macieiras. 

Volume armazenado  
estável em relação a 2009

Os estoques totais de maçã no Sul do País re-
duziram nos últimos meses, mas estão praticamente 
estáveis em relação aos do ano passado. Conforme 
dados da ABPM, até 30 de setembro, os estoques de 
gala estavam 15% abaixo dos registrados no mesmo 
período do ano passado, e os de fuji, 5% acima. 
O volume armazenado diminuiu nos últimos me-
ses por conta do bom volume de vendas da fruta, 
mas, principalmente, porque a quantidade de maçã 
escoada para fabricação de suco aumentou signi-
ficativamente em relação ao mesmo período de 
2009. Devido à baixa qualidade da fruta, de janeiro 
a setembro de 2010, o volume destinado à indústria 
aumentou em torno de 30% se comparado ao veri-
ficado em todo o ano de 2009. 
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Preço é ainda menor em outubro
Preços médios recebidos por produtores de Petrolina 
(PE) e Juazeiro (BA) pela tommy atkins - R$/kg

manga Por Marcella Moreira Menten 

mangacepea@esalq.usp.br

Mais manga 
paulista em 
novembro

Colheita de manga  
é intensificada em SP

A colheita de manga da safra 2010/11 em 
Monte Alto e Taquaritinga (SP) deverá ser intensifi-
cada em novembro. Para a variedade tommy atkins, 
que começou a ser ofertada a partir da segunda 
quinzena de outubro, o volume disponibilizado nes-
te mês deve ser maior. Apesar disso, a quantidade de 
oferta ainda deve ficar abaixo da esperada inicial-
mente por produtores. Isso porque o clima bastante 
seco no início do segundo semestre prejudicou a 
produção da tommy. Em relação aos preços, na se-
gunda quinzena de outubro, o valor médio pago ao 
produtor paulista na roça foi de R$ 0,35/kg. Quanto 
à variedade palmer, o clima não afetou a produção 
e agentes seguem na expectativa de grande oferta da 
fruta. Neste cenário, produtores já negociam con-
tratos com as indústrias de polpa para que o escoa-
mento do produto seja garantido, apesar de o valor 
pago por esse segmento ser menor. No ano passado, 
a quebra da safra, devido à ocorrência de muita chu-
va, limitou as vendas para a indústria. 

Diminui oferta de 
tommy no NE 

Ao contrário do observado no mercado pau-
lista, a oferta de manga tommy atkins no Nordeste 
deve começar a reduzir neste mês – o pico-de-sa-
fra ocorreu entre setembro e outubro. Em Petrolina 
(PE)/Juazeiro (BA), o ritmo de colheita da variedade 
deve diminuir a partir de meados de novembro, 

enquanto que, em Livramento de Nossa Senhora 
(BA), a oferta já reduziu no início do mês. Com o 
menor volume em novembro, produtores nordesti-
nos estão na expectativa de que os preços da fruta 
subam daqui para frente. No entanto, a entrada da 
manga paulista no mercado deve limitar a valoriza-
ção da tommy. Em outubro, o clima seco no Nor-
deste favoreceu a qualidade da manga, uma vez 
que o controle da principal doença da cultura, a 
antracnose, é favorecido pela baixa umidade. Ape-
sar da boa qualidade, o elevado volume disponí-
vel impediu a valorização da fruta. No Vale do São 
Francisco, a manga tommy atkins foi comercializa-
da à média de R$ 0,34/kg em outubro, valor 12,8% 
inferior ao de setembro. 

EUA finalizam importação  
da fruta brasileira

As exportações brasileiras de manga aos Esta-
dos Unidos devem ser encerradas em novembro. De 
agosto a setembro, o volume enviado ao país norte-
americano totalizou 16 mil toneladas, 18% superior 
ao embarcado no mesmo período do ano passado, 
conforme dados da Secretaria de Comércio Exterior 
(Secex). Segundo agentes do mercado consultados 
pelo Cepea, entre agosto e setembro, o maior volu-
me exportado foi verificado nas primeiras semanas 
de outubro. Com o fim das exportações brasileiras 
em novembro, os EUA passam a ser abastecidos 
principalmente pela tommy do Equador, que deve 
seguir com os envios da fruta ao país norte-america-
no até meados de janeiro do próximo ano. Quanto 
aos embarques para o mercado europeu, o Brasil ex-
portou, de agosto a setembro, 15,2 mil toneladas da 
manga, quantidade 57% superior à de 2009. Neste 
ano, a boa qualidade e a maior oferta da fruta nor-
destina possibilitaram um incremento nas exporta-
ções brasileiras. Por outro lado, a aceitação menor 
da manga tommy atkins no mercado europeu pode 
limitar os embarques. Segundo agentes consultados 
pelo Cepea, a Europa tem preferido as mangas me-
nos fibrosas, como a palmer, kent e keitt, de modo 
que exportadores brasileiros têm voltado suas aten-
ções para a troca de variedades.
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Havaí desvaloriza em outubro
Preços médios recebidos por produtores do Espírito 
Santo pelo mamão havaí tipo 12-18 - R$/kg

mamão Por Aline Mariana Rodrigues 

mamaocepea@esalq.usp.br

Disponibilidade de havaí  
pode continuar alta na BA e no ES

Até o final deste ano, a disponibilidade de 
mamão havaí deve se manter elevada nas regiões 
do Espírito Santo e do sul da Bahia, ao contrário 
do que era esperado em setembro. A expectati-
va de mamonicultores era que houvesse redução 
no volume colhido em meados de outubro. Essa 
expectativa surgiu quando as altas temperaturas, 
que vêm sendo registradas desde o final de agos-
to, poderiam acelerar a maturação do mamão e, 
conseqüentemente, diminuir os cachos. O calor 
permaneceu até o final de outubro e, diferente 
do esperado, não houve redução na formação 
dos cachos. Quanto à qualidade dos frutos, esta 
foi favorecida com o retorno das chuvas nessas 
regiões no fim do mês passado. Assim, a dispo-
nibilidade da fruta deve se manter elevada até o 
final deste ano. Como conseqüência, os preços 
nacionais da variedade havaí devem se manter 
baixos. 

Baixa qualidade diminui  
cotações em MG e na BA

O clima quente e seco nos últimos meses 
tem provocado a ocorrência de ácaro rajado nos 
mamoeiros do norte de Minas Gerais e do oeste 
da Bahia. Esta praga causa redução na área foliar 
das plantas, aumentando a incidência dos raios 
solares nos frutos, deixando-os manchados. As-
sim, a qualidade do mamão fica comprometida 

e, as cotações, em queda. No entanto, com o re-
torno das chuvas em ambas as regiões na segun-
da quinzena de outubro, a qualidade do mamão 
deve melhorar, uma vez que o clima mais úmido 
reduz a ocorrência da praga. O norte mineiro e 
o oeste baiano, grandes produtores de mamão, 
principalmente de formosa, estão com oferta 
regular. Mesmo assim, os preços da fruta estão 
abaixo do valor mínimo estimado por produtores 
para se cobrir os gastos com a cultura, devido à 
qualidade insatisfatória observada desde o final 
de setembro. Em outubro, o preço médio do for-
mosa no norte de Minas Gerais foi de R$ 0,28/
kg, 6,6% abaixo do custo de produção, estimado 
em R$ 0,30/kg no mês. No oeste da Bahia, o ma-
mão formosa foi comercializado a R$ 0,36/kg, 
valor próximo ao mínimo estimado por mamoni-
cultores para cobrir os gastos com a cultura, que 
foi de R$ 0,34/kg. 

Exportações aumentam  
em setembro 

As exportações brasileiras de mamão vol-
taram a crescer em setembro, segundo dados da 
Secretaria de Comércio Exterior (Secex). A ele-
vada oferta de mamão no mercado doméstico 
foi o principal fator responsável pelo aumento 
de 13,2% no volume embarcado em setembro 
frente a agosto/10. Porém, no mês de setembro, o 
volume enviado ao exterior ainda é 2,6% inferior 
ao registrado em setembro de 2009. Em receita, 
o Brasil somou, em setembro de 2010, US$ 2,7 
milhões, valor 11% menor frente ao verificado 
no mesmo mês de 2009 – a oferta excessiva da 
fruta e a qualidade abaixo do padrão exigido pe-
lo mercado externo (frutos muito graúdos e man-
chados) prejudicaram os preços da fruta destina-
da à exportação. Até o final do ano, o volume de 
mamão enviado ao exterior deve ser semelhante 
ao exportado em setembro, visto que a oferta, 
principalmente de havaí, tende a ser elevada. 
Com relação aos preços de exportação, estes 
dependerão da melhora na qualidade da fruta 
brasileira.

Oferta de 
havaí deve 

seguir elevada 
até o final de 

2010
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Sem oferta, preço é maior no vale do 
Ribeira
Preços médios recebidos por produtores do Vale do 
Ribeira pela nanica - R$/cx de 22 kg
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banana Por Gabriela Carvalho da Silva Mello

bananacepea@esalq.usp.br

Oferta de prata deve ser  
limitada até o final do ano

Após o pico-de-safra no Vale do Ribeira (SP) 
em outubro, a oferta de prata deve reduzir até o 
final do ano. Essa diminuição deve ser observada 
tanto no Vale quanto nas principais regiões produ-
toras do País. Neste ano, o pico de oferta do Vale 
teve menor duração, devido à quebra de safra – 
geralmente, o pico-de-safra ocorre de setembro a 
outubro. Quanto à produtividade média da região 
paulista, neste ano, poderá ficar até 20% inferior 
frente a observada em 2009. A produtividade no 
Vale foi prejudicada pelo excesso de chuvas duran-
te o primeiro semestre de 2010. Além da queda no 
rendimento, as temperaturas mais amenas durante 
a noite em outubro desaceleraram o cacheamento 
dos bananais, refletindo em menor oferta da prata. 
Em relação aos preços, a menor produtividade no 
Vale e o fato de a praça paulista não ter registrado 
confronto com o pico de oferta de outras regiões 
produtoras impulsionaram os valores da prata, tan-
to considerando a média deste ano quanto a média 
durante o pico-de-safra. O valor médio da prata 
negociada no Vale do Ribeira em outubro foi 36% 
maior que o de outubro de 2009 e 16% superior 
ao mínimo estimado por produtores para cobrir os 
gastos com a cultura. 

Nanica volta apenas em dezembro

A oferta de banana nanica no mercado do-
méstico deverá aumentar em dezembro, principal-

mente no norte de Santa Catarina. Em novembro, 
os preços ainda devem continuar em patamares 
atrativos ao produtor catarinense, mas, em de-
zembro, as cotações podem cair, visto que a pro-
dutividade deve ser elevada no período. De modo 
geral, agentes consultados pelo Cepea acreditam 
que o ano deve fechar com rentabilidade positiva. 
Quanto ao Vale do Ribeira (SP), a oferta de nani-
ca da região só deve aumentar a partir de janei-
ro do próximo ano. No correr de 2010, a região 
paulista registrou menor rentabilidade, devido ao 
excesso de chuva no primeiro semestre. Agentes 
acreditam que a produtividade dos bananais do 
Vale do Ribeira retorne aos patamares médios da 
região apenas em janeiro – de 30 t/ha. Em rela-
ção aos preços, de janeiro a outubro deste ano, o 
valor médio da banana nanica no Vale do Ribeira 
foi 10% maior que o registrado em 2009 e 33% 
maior que o estimado por produtores para cobrir 
os gastos com a cultura na média deste ano. No 
entanto, a menor produtividade limitou os ganhos 
com a cultura, mesmo com o maior preço. 

Exportações devem 
aquecer no fim do ano

Com o esperado aumento da oferta de na-
nica em dezembro no norte de Santa Catarina, as 
exportações da fruta deverão ficar mais aquecidas 
neste final de ano. Além disso, a maior disponi-
bilidade da banana deve pressionar as cotações 
da fruta no período, tornando a nanica mais com-
petitiva no mercado internacional (Mercosul). O 
período de férias escolares nos países importado-
res a partir da segunda quinzena de dezembro, 
no entanto, poderá ser um fator limitante às ex-
portações brasileiras. De janeiro a setembro deste 
ano, o volume de banana brasileira embarcada ao 
Mercosul totalizou 57,55 mil toneladas, conforme 
dados da Secretaria de Comercio Exterior (Secex). 
Essa quantidade foi 21% inferior à embarcada no 
mesmo período de 2009. O menor volume em-
barcado no correr deste ano está atrelado à redu-
ção da oferta nacional e aos maiores valores da 
fruta em 2010. 

Pouca 
banana em 
novembro
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O que nãO é medidO, 
nãO é administradO
“

“
Marcos Milan é formado em Engenharia Agronômica pela Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ-USP), 
mestre também pela USP e doutor em Agricultural Engineering pela University of Cranfield (Inglaterra). É professor 
do Departamento de Engenharia de Biossistemas da ESALQ-USP, com experiência na área de Engenharia Agrícola, com 
ênfase em mecanização agrícola.

entrevista: Marcos Milan

Hortifruti Brasil: Qual a importância de o produtor realizar 
um planejamento das atividades que envolvem o maquinário 
agrícola?
Prof. Marcos Milan: O planejamento é importante não só para 
o maquinário, mas para toda a empresa. É necessário que se-
jam desenvolvidas as políticas da empresa, os objetivos a serem 
atingidos. Só com o planejamento é possível preverem-se os 
meios, as dificuldades e obstáculos a serem vencidos para que 
esses objetivos sejam atingidos. Para a mecanização, que re-

presenta grande parte dos custos de produção de uma proprie-
dade, os objetivos podem ser referentes à aquisição de máqui-
nas, treinamento de pessoal, incorporação de inovações entre 
outros. Um exemplo é a compra de uma máquina. Não é só 
chegar à concessionária e comprar. O produtor deve ter todo 
um planejamento, saber se essa máquina é adequada ao perfil 
da propriedade, se tem assistência técnica, se vai ser utilizada 
adequadamente. O planejamento é fundamental para o sucesso 
de qualquer negócio. 

FÓRUM
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HF Brasil: Qual a sua interpretação sobre eficiência gerencial 
em uma propriedade agrícola?
Prof. Milan: O cálculo da eficiência permite que seja ava-
liado o aproveitamento do tempo das máquinas ao longo da 
vida útil. Normalmente, o tempo é classificado para análise 
da eficiência de um sistema mecanizado em: operacional, 
clima e gerencial. É com base nesses tempos que realizamos 
o cálculo das eficiências. A primeira é a eficiência das má-
quinas (operacional), associada diretamente às operações. 
Ela é calculada com base nos tempos em que a máquina re-
aliza a operação, aqueles gastos com as manobras, períodos 
de abastecimentos de insumos e para pequenas regulagens 
durante a operação. A segunda é denominada eficiência cli-
mática. O clima impõe restrições ao uso das máquinas e im-
plica na redução dos dias disponíveis para que as operações 
sejam feitas. A terceira é a eficiência gerencial e refere-se aos 
períodos em que a máquina está disponível, mas não é utili-
zada por problemas administrativos. Por exemplo, a máquina 
e o operador estão todos no campo, o clima está bom, mas 
alguém se esqueceu de enviar o adubo. Isso não é um pro-
blema da máquina, mas um problema administrativo. Falta 
de insumos, excessos de deslocamento dentro da proprie-
dade, paradas não programadas são exemplos de problemas 
administrativos. 

HF Brasil: Quais ações podem levar à eficiência gerencial da 
propriedade?
Prof. Milan: O que não é medido, não é administrado. A única 
maneira de determinar a eficiência é mensurando-a. Então, o 
produtor tem que implantar um sistema de controle na proprie-
dade para que ele saiba onde o maquinário está sendo alocado e 
se a eficiência está realmente adequada. É de extrema importân-
cia implantar um sistema de informação, começando de forma 
simples e desenvolvendo-se ao longo do tempo, não só para a 
máquina, mas para a mão-de-obra, para os insumos, para tudo. 

HF Brasil: Em relação às ferramentas que podem auxiliar o horti-
fruticultor, como o senhor avalia a utilização da ficha de campo?
Prof. Milan: O que acontece normalmente é que as empresas 
desenvolvem essas fichas de campo, o operador preenche e en-
via para alguém, que recolhe coloca em uma gaveta ou armaze-
na em um banco de dados e ninguém analisa. Nesse caso, está 
sendo criado um procedimento sem função. O operador deve 
saber como a máquina está sendo utilizada, qual a eficiência 
e, com isso, melhorar o desempenho. Isso é muito importante, 
pois é o operador quem deve gerenciar a sua atividade, con-
trolando o seu desempenho, a qualidade do seu serviço e os 
custos da operação.

HF Brasil: Como o produtor pode maximizar o uso do ma-
quinário agrícola? 
Prof. Milan: Primeiramente, pelo planejamento adequado das 
atividades; depois, pelo controle, gerenciamento delas. Esse 
gerenciamento é realizado por meio dos dados coletados na 
ficha de campo para estabelecerem-se as metas de trabalho e 
o cálculo das eficiências. A manutenção da máquina também 
afeta a sua utilização. Tenho a impressão de que, hoje, a ma-
nutenção das máquinas ainda é feita de forma corretiva: que-
brou, conserta. A “quebra” de uma máquina deve ocorrer no 
galpão, quando ela estiver parada, pois esse é o momento de 
se realizar a manutenção preventiva. A manutenção preventi-
va é, basicamente, aquela que o manual do fabricante exige, 
e os períodos recomendados devem ser observados rigorosa-
mente. Essa é uma maneira de se aumentar o tempo de uso da 
máquina e de se reduzirem as quebras durante a operação, ao 
que chamamos de disponibilidade da máquina. 

HF Brasil: Visto que muitos hortifruticultores utilizam trator 
ou implemento por menos que 1.200 horas/ano, de qual for-
ma eles poderiam estimar a vida útil do maquinário?
Prof. Milan: A estimativa de vida útil do maquinário é extrema-
mente complexa. A estimativa está ligada a vários fatores, como 
manutenção, treinamento do operador, adequação da máquina 
à operação, obsoletismo, etc. Se a máquina está operando ade-
quadamente, eu não vejo muito motivo para trocá-la, a não ser 
que as possibilidades de aquisição sejam muito favoráveis para 
o produtor, como um bom desconto, taxas de juros atrativas ou 
mesmo uma máquina que traga inovação significativa para o 
sistema de produção. Em minha opinião, se a máquina estiver 
realizando o trabalho a contento e com custo dentro de pa-
drões, ela deve ser mantida. Basicamente, consideram-se 1.200 
horas/ano por 10 anos, mas isso é uma estimativa, normalmente 
empregada para cálculo de custo. O produtor pode observar o 
estado da máquina, analisar os dados de desempenho, consu-
mo e manutenção e chegar à conclusão sobre o período que 
essa máquina poderá atendê-lo sem problemas. 

HF Brasil: Há mais algum aspecto que o senhor gostaria de 
destacar?
Prof. Milan: Em qualquer atividade, é necessário se gerenciar 
adequadamente. Esse gerenciamento deve ser feito com base em 
fatos e dados. A decisão baseada em conceitos inadequados ou 
paradigmas é extremamente perigosa, principalmente quando 
associada à resistência a mudanças. Não basta dizer que o trator 
gasta muito, que a eficiência da máquina está muito baixa se 
não existirem dados que comprovem isso. A análise desses dados 
permitirá que sejam detectados onde está o problema e quais 
pontos devem ser modificados para solucioná-lo. Toda a empre-
sa deve ser administrada com base em um sistema de gestão, e 
o pior sistema é aquele que não existe. No sistema, as metas a 
serem atingidas devem estar claras, autonomia e a responsabili-
dade da equipe estabelecida e os dados presentes no momento 
adequado, auxiliando a tomada de decisão. Isso é fundamental e 
proporciona um diferencial para a empresa, com toda certeza.

Uma propriedade só é bem 
administrada se existirem fatos e 
dados para a tomada de decisão.

“
“
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